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o M~~ho dr Camp:~ do JconL\o. :loi ltüoJo no munictpio & Carnf'O"do J,w:.o. 8udo de' 530
Pau io . tem ,"ua ~C'I."lfTkwfol~i.J. CJ,rxtC'11l~ por um pl :r.nallo & ~1C'\"o acioJenl3do com
muik~ \'a~ C' dnrur<'M. conJtctonado f"." dJ\C'1"JoO&. everuoc lC't."1õn~. O c:mN."-1~nto

cri~ino prt..cam bri:.no dJ rc~ilo comprn-ndc rochu JJ1t"Unx'orfJCas.. fF')C3.S . mi~malilm.

nwn ntnJtul'b \ari~. intru~a de dl.Jh.i..jo, M'lb f(lfTll.J oe diq\.ln . \Olc ir.lS C' rniloeit cs
"ut-."lfl2in~ntt' . ;"o:esu- ntudo foi (eiu unu ~~f\"p\io do p1aru.llo cm qua tro nhelS
lop.>pifll,,""b dl~ml('O"io (CIlT'le'lr.:a: )& ltol. 17«). 18(0(: 19C01llC1Jm, a c ima do nh..el do mar,
Pat a .. C:lollmJl IIU eh c"pt' '' ''Ur.i do "'010 de ahC'~.io de roo.:hJl eplicoc -se o método d a
Elc llTlfTni'l.l i.. i.hdt- uti li l..ando cm umpo ~ arnnp Schlumbocr~cr p.ua '" Sond3gcni
Ektnca.. \'nttC~" (SE") C' Dlpolo-D lpoJo p;tn O!OCuninh.lmnu~ Elétriros (CE) . A SE\'
kJrntiftea a dIWlOOtç50 \,ntica.1 do» ~i~i ..· i(bd(os no ,"uhwlo . enqu.:ullo o CE ldcn lifica ~
~1ur.L\ \nttca:i ~ ou wb-\en~s cm um perfil . Orlc nudJ.\ pelo e!'>ludo ~eofhKO. foram
el,('cut~.. :lIsum.... '-Ondas en !> JnC'("inicn cm tod:L.. alo ci mtiras li evce çso da 1900m c
co mpU'lldO\ pblenOlmCnlt' com o<; ~smos ,

A ~P":""u di ektro~isti\-id.l& n3 cimeira IN.lOmindICOU U RUI ~~ura muilo inferior
?t.... du u ~n.bsen!o rnrtin)ca . O emba.-.amcntO encontrado a 35 met ros de profundidade
("('Ia.\ ~S::('1\\ nlo foi kkntifK'3d3 n.u SE\' de \'ido " limiuç50 cm campo . já que p;u'3

alin~ir tamanh.1 prof unJiJol.1c nJo eli~i.1m klc;U!o com e:lIen~ ~urtC" ienle para :I confi gu­
raçSndc:M. õlIT:l1lj06~ ele l!"l:ldM. Contudo. o perfil obtido rom o CE idenlificou a fisiograli :l
do em ha.'-ol lTlC'nlo ~nái~~ico como loCndo homo~ênea rcl :t!i\"amenle pbna c horizo nl3l.
O aul.amcnto 00!I0 dados lb d etl'OrTni"li\ 'id.1.Jc e da... loOrlf,bsen!o mrc án ic;u, rcali~\ na....
c i~lras de 1700m c 18CXlm indiro u uma \':uiaç50 na es('t"!'!>ura do !IoOl0 de alleraç30 e nlrc
17 c 3S melros c. 17 e 25 melr os re1op«'li ,,·am enle . Amba .. as cim c ira!o po u uem uma
rl \i~rafl"" do cm~nlo p:mJlico-gn.i.i ),~ico im:-gu lar co m di \'en.b espc !osUlõlS do t'-Olo
de alte raç.iio.
Difcrcnlcmcnle das outns . a cimeinr. dc 1900m I. formada t'lasicamen lc po r milon ilOs.
con fenndo uma r~posU da dc~i!loli \' i dade muilo panieula r c di fen:n lc d3s o utra.s,
pois. :lf'C').M d.t rocha aincb poder s.cr considenda ~ (:l.ha n:si\lt ncia mecâ nica ), ocorre
muia pNt'Obçlo aquosadentro doi po~. f:Ll.('ndo co m q ue OI.'Orr.Im n:pc ntinas e abrupt:;u,
qucdu na I\") i!>ti\-id:adc. A I"CSfIO!ou ~cofisiC41 nou cimein arrc's.cRlou um:a :lIleDÇão d.s
rodu muito im-ptIM com - rolo,,(b- de :l1l.3 resistivilbdc em meio :I. UrN I\"gião de baiu
rn. i...i\iohk e \'~-\'cn.:a . ~ndo que '" profundid.adc-!o idcn lific.lt1.u \':uü nm enlTe 4 e 10
mel tos.
Roumidamcnl e . m ie e!>lUdo foi pt)"h-el dclenninar que o PI.:uuho de C:am~ do Jord ão
J'O\)ui a e)f"t'nu ra do so lo de altenç30 co nd ic io nada po r uma \'ar iaç30 geológ icõl e
gcomorfoló~ica . SuoU es pcuur:l'lo podc m ~r su("('rio re'lo :a 3S me lro s n:as regi õc s ma is
twU.lo. entl\" 17 c 3S mcll'O!o n.u árns com altitude inlC'Trnt'di.úioUc infcrion:s :a 10~lI'O!o

nas I\"~k'in RUIUalus.

Com a impbnl3Çlo da Zon;) Franca em meados d.l d«.:wJ.a (-.() . M .lIl.1 U'Io pn!oOU :a !IoOfn::r um
proce sso de urb:an iu ç30 acel er ado devid o ao grand e número de fanl Olas ori undas do
interior do n t.1do do Anu.zOfU\ e demais C~I3Jl» das regiõe s nonclnorucslc. qUC' na evpe­
rança de melhore s condições de \'Id.:1 migraram para esl.3 ca pua l cm bu ll('a do .. emprc~os
oferec idos no Distri to Industria.!. ~~r:lRdo com i!o\O. um grande dtrle'l l 0 :1 Infra-csU\llul'3 de
loCl'\~ rrn~ pd o r nder publko mun icipa l.lom :a.ndo :I mc,ma propo:nu :I. !IoOfn:r com
0'10 impx los amblcnta l'lo OC3...ionadO\ rela r:all:l.de di m:ion amenl o no que d iz n:')("('iIO '"
oc upação urbana ,
Este proce sse acele rado de urbanllação re m ~er:Jodo a in\ lalaçil o ue ~reoU mui la') vezes
imprópri a.\ p.:!1õIocup.:1Ç30. co mo os Iun õos de vale e morros. onde são fl'l"qUcnles x iJc ntel
com lDund:aç('>cs e csc OlTt"ganlC'nlrn, respectivamen te , ocasionan do muna.. perdas de "'ida...
human as c ecooôrmcas , Da forma co mo ocorre a ocupcçzo. co m ;) ren\OÇ;io da cobencra
' "egeul. h.s um auroemo J OI erosão gerando uma maior quant idade de sedimentos que Irlo
depositar-se e ob\ uu ir as d~nagens urbanas e assorear c õrregos . nos e lagos , tra l c ndo
co nsigo problem3" dc e nchen tes para a.'i cid ades nos períodos de chuva . aument.lndo 3.\
de!>pcs.as dO!> municip iO'lo co m a manutenç.:io dOI mie de águ.u e plu\'iai'lo c a nccesMdade de
ob~ de draga~cm tS ilva el 31.. 199-S; ln : SOI nlos Junior. 20C10:20(2),
Côn !>Cio de~s probkmas fo i propm lo e !>l~ proJC"to no âm bito da iniciação cle nlificOI Junto
ao Cu n.Qde Geogra fia do Centro Un i \'~~ i tá rio do Non e (i'rol'oiclUmnon e ), \' i~ndo re3lil.aI
o le\'antamenlo de ~a:!. inadl."quadas ;}OCllp;lÇão urb.:ma da d dade de Manaus, lendo rorno
án:õI piloto õI Co munid:ade João Paulo II ('-Ona le:!.le da cidade) , nOl qual pn:lcnde-s.c Iden ,
ti flc:u . loc31izar c dl!>Crimin:u área.\ , qu.l!lfic:ando-as Como propnas ou improp na.\ i lXU'
paç.ão urbana . segundo !>Cus a.\JXoctO'lo fis icos ' g~ológ icos c WCi3i.\. c a panir d:af. de\('n \"o h cr
prática\ q ue ~c l\" m bcnefló os lo pop ul:aç-ilo do enlomo dOI Mca eMudOlda . :alra\"6 dOI apll·
cação de co nhcc ime nlos Il.cn icos rd ere nle s :ao uso do so lo, uso dll .sgua , dC!lopcjo dc
res íd uos sólidos e líq Uidos ori und o), de !oua') ali\ 'ld:adc'lo di1ri,u . elc . Como prod uto finOlI
cspcra ·!>(' n:ali ur o Ie\'anlam cnlo de áreas madequ õld3s '" oc upação urb.:anOl o u de ri'loCO
geo lógico na án:OI ob jcto dc.su~ . culmi nOlndo co m a c1:aboração dc um d l a~nó~ lko !>ÓCio­
ambi ental dOI árcol e.\luda dOl duran le c..la prim eira f.:ue do proje lo , ~cr:mdo um bolnco dc
dOldO'lo quc e \"cnluõllmc:nte pode rá SC'I'\'ir de !oub..ídlo'lo para a co nfccç;'io de uma ca nõld:a'lo
1rc3.\ de risco na c tdadc: de :'obn3u').
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A IcndtKa u udo$ c Pcrici.u Ambienu is "'em ~0U'Ilund0 a :l.ICnç~ dt» profis.sioruis q ue
alU&1ll na .irca .vnbicnuJ . dcn tl\" cles 0'10 profis.sKma.is d.u Gt'«itnCloU .
A intem.lr~ da fl'loCal iuçáo do PodcT Púb lico . a CTeSCmte proposi ç30 de açcks civis
c crim inais por parte do Mi nistrno Pú blico e a con'loCienlizaç40 da K'eied:adC' '-Obre a
impottãncia de um lM io ambicnte ecologicamenlc cqu ilibrõ1do ll:m colaborado p.1ra a
cre'loCCnte dcnundl por pcricia.s ambienuls.
Se de um 14do \'erific.a·~ ~L1 Ctt~enle de rnanc.b . de OUIrO ~ nota a necc u idade de
melhor preparo~ profi~sioruU que as CJ,ot'UL1ID. p.:lI'2 c\'iur a elaror..ç ão de docu menl O'lo
lécn icos lidoi como inconclusi\ 'os .
l-1udo. p.utteT. pcricia . ,,'htoria . eumc. avaJi.aç~. Mbir.n.menl o e periugem s.ào term os
ulil izado!> por mu ilo s pr ofission :l.is como sinõ nimos . muito embo ra n30 o se ja m .
Cot'IC'Citualmcnlc Wc uprt"uõcs quc r«lamam a adoção de cu idad os e proccdimcntos
t«nicos d ifC'renles .
A hter.ltura t«-n ica opc:ci:l1iz.3da . bem co mo a kgislação e o própri o CO S FEA C'uidam de
COf1Ccituá- IO!> e diferencii·l~, ainda que co m conlDdiçõc) ou imprecisões .
O artigo 420 do Código de Proces!oO Ci\;1 8nsilei ro . bem como a Re!oOluç-ão COSFEA n·
3-15.de 27 de julho de 1990. s.kl uemplos de tnUmcnlo da ques llo co nce ilual.
NSo "" pcdt' pcnkr de \'ist.a quc unu pnicla. na terntilica ambienu! ou nJo, ltm objc li\'o
pu:'ÍJO.qlUJ ~ja. produ zir pro"" de dclrrmirWo falo . A pcrlci:l é , nesle ~ntido, um meio
de pro va_
Também n."ao ioC pode desconsidcr.u o car:1tcr cientifico que a prov:a pericial n-.quer. Tcxb
e qualquer pcricia ~-e esUr calCõWb no conhc:cimenlo d cntffico c . por conseguinte. de \"C
tcT eucuLlda a partir de mftodo científico COR1o.3gr.tdo c ace ito pelos profi ssiona is cspc­
ci.aJi'lo1U na maltT'U objcto di p:óci.a .
Se a perícia nio eW"et embas:ada no co nheci me nto c mé10d0 ClentfrtCOSadequados , ou
entio. lo(' o profinio~ incorrer em impericia. imprudtncia ou neg ligên cia . o mes mo
podni W)frer UDÇÕC S adminirotnti..-as . civis e atl mesmo rnmmais . co nforme o ca5O.

Outra que.tJo que nlo pode ~S3l despercebida pelos profi ssio nais que aluam na área
ambteruI dll mpcito i lliefXUidade de lo(' adot.ar uma a~gem tr.uudisciplin:ar. ou scj3,
aJtm da tradicional abordagcm multidisciplinar. de ".e-sc gannlÍt uma ;uúJist: das inlec­
n:1aç6ci enlrC 01 meios ab ióttco. biótico c sóc io-econOmico . TaJ concepç-~ confere ine ­
reme complexicbde h pcr{ciou ambàenuis. \Cl que exige a inltgraço\o de diferentes~
do cOfthecimcnlO.
Para UKprv t'So&a inltgnçlo de\"e-to(' compor equipe de pcri lO5, en\"oh'cndo profi ss iotWs
de &&nl» opeci.aItdada cpw1W~ i adt:quada n:aJiz.açlo da pcrlci.a. A c.u:cuçJo
de pcricia em equipe enronU1; arnJWO legal DO Cód igo de Pn::Jauo Ci,il _
Como 01 profw.ionais <lu Geociincw skt mui to n:qui sit.a«b p.M1Ia el.abonç1o ~~
ambienW" a eles compete tomar in icialiva para a execuçio de pend as ambieDWs em
equipe.
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A miner:JoÇ50 c o ~io ambiente ptldem s.cr eon sidcr:idos um binôm tO indiw :lIC ihel qu.:mdo
se nalia • cm um prime iro moment o , m Impac lo<; caus.x!o.. no nIClO BstC"O po:l OI ali\ 'id.:ldc
de elplot.aç30 mine ral C' o plane j.:uncnlo lemloria.!, Lcvando-s.c em co nl:l.o inlcr ' l\"lacio­
namcn to dessas dua.\ ...;ui,heis e 0'10 parân lCtros nccc.sslnos p.:tr.I com (lol llbi lilJ-las . loma ­
~ cbra a import.ància de se idcntir'C'31 o gau de interferência de» Impou;los c.:ausados pd.lI
mincnç30 e oU med ida..\ p:uõI :I r«uperação das áreas impactada .., obJCli\'a.ndo rest.lurar
as cond ições do meio fh ico c planeJar o UM) c ocupação do wlo .. Por outro lado, 010 I.
pos.sh'cl dc!oCoosidcrar o falO de que a CJ.lr:tÇ'30 d<K~ns minerais de "'crá co ntinuar !>C"ndo
ellercida pelo homem cm funç-ão d:a neC'~s!oidadc do suprimenlo de malc!ri.:as·p rima\ p.:!rlI

a SUõl suslenl:aç30 , bem como para o descn" olvimcnlo tec nológico indispen s.s..,c1 ao t>cm
cstar da soci ed.1de mod em :a,
Visando um rar r s'a lacuna no r staJo do Rio Gnllldr do S ul. f ui rlaburado o " .\topa da
Ati,-idtuJr M;nrira no Rio Grandr do Sul -~irras S ujr j/IJs a Impaclos Aml>irnlo;s" qur f oI'
(onslTII(do com basr no ban co dr dados dr proprirdad~ da Cumpa ,,/,ia dr " r squü a dr
Rrcunos ,\ ll'nr rais ..(;r RM - S rn -iro Grol6gico do Bras;l. drn um; naJ IJd~ GEOIl~\NA' • A
partir dr s/r ban ca r ulili:onJo-sr furamen,as dr infu Tmdlicas di spon(l"r is no sof l Ard ';r..·•
f oramfriJlU /HsquistU ~ agrupada ~m C'iass rs a s di"rnlU a'; I"jJaJrs m ;náras ,n'Jlt nln no
EstJJJo o qur /HnniJiu uma anGlisr ~spocial dr sla alú -idadr ,. o "",," J ,mrn'o do impaCIO
drsla aJiliJDJr sob,., o mr io-fuico,
Com ,zcrrõo dArxtra rõo do Can 'õo min rra l, cuja maioria das G,ras fo ram rrcu(Hradas ou
rnconlram -sr rmflUr dr rrcufHrarÕ O.a mo ioria dos locais dr rxrrapJo min , ral no rUMo
do Rio Granár doS ul fI6oJoram n CUfHnuloJr lronsf onnarum-sr ,m Gl'l'a s am hirntalm , nlt
im paclDJ4s par rsl4 Gliritladr rcon Ôm;ca. O impaclo ocasionado por rs /as ali l'iJmJrs dr
minr1Tl(io I drcor-rrnlr d4 implalllOrõo dr fHdninu . ca l'lU,galrritU dr rll COJl'4s r sub" , ­
rãllrlU ,1Wqurllos l fUilrrpas . utilizPdtU na rxp/ol'4rõo dr tn4Irria l porrs a cOIIs,ru r do ( il 'il •
minrNlis induslriais.grlfUU , minrrais nahn. r minrra ;s mr"Wcos, Os principais impa ctos
IllJlbUlIl'4is wriflCados lio: cicaui:ls na sUfHrfícir do trrrrno; m odifi cap lo no rrlrvo IIIIS
rncosl4l, nmopJo dA rrgrltJfõo r da solo r assonamrn/o local i:JJdo d, cunos dr 6r ulI.
todo s prorOC'tulos fHla m;nrrarõo à c/u abulo. O maurial Jrco"rnlr Jas galrrias dr
,IIC'OS1'4 r subtrrni flra , ,,alm r fl,r conlribui para o assorr am rnto dos cunos dr 6guII r
ikslnliriD da r-rrrtll{iD tk rflcosl'4_As Grr IU impocuul4s achllm-sr idr nlificaJiu no rntJpa
com o poli,ono . C'olori40s qu' iná iram sua posir i o ,~o,rrffica' o lipo dr rXflYJrdo minrlYJl
,rislrlll, lia loclJlA iJ",JifICIlfQo (' C'tuOClrritJl{õOdr suu bras co,utiturm·s, ('m impoTtIlIl ­
". i lUll moS '/(',,;'os ptUll aJonnulafdo dr futuras poIilictu publiu u dr uso r « upartio J o

solo ú EslDJo_
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